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2. ROTULA AV. ILDEFONSO X AV SALGADO FILHO 
 

2.1 Remoções e Pavimentação 
 

2.1.1Escavação  
 

Escavação  de ponto onde terá o alargamento da pista, com profundidade de 
25cm. 

 
2.1.2Carga e Descarga mecanizada de solo escavado 
Carga e descarga do material que será descartado no bota-fora. 
 

                      Distância Média de Transporte e Empolamento 

Neste item apresentamos as distâncias médias transportes, entre as jazidas mais 

próxima licenciadas pelo órgão competente e a localização da obra, além da localização do 

bota-fora para serem transportado e descarregado os materiais a serem descartados. 

Além do transporte, os materiais deverão ser carregados e descarregador. 

• Brita, BGS e Rachão - DMT de 22,50km; 

• Bota fora DMT de 7,00km; 
 
 

2.1.4 Execução e compactação de base ou sub-base com brita graduada simples 

Sobre o subleito existente após demolição da pavimentação existente, será executado 
reforço da base, com mistura uniforme feita em usina, brita graduada previamente dosada, 
com o objetivo de dar-lhe as condições prevista no projeto. Consiste na execução de uma 
camada de 10 cm, de brita graduada Classe A, conforme faixa granulométrica, que deverá 
ser disposta uniformemente em camadas e espalhado de forma a evitar a segregação. A 
superfície do subleito deverá estar compactada e regularizada. Toda a compactação deverá 
ser executada com compactadores vibratórios portáteis ou com os chamados sapos 
mecânicos. Após a compactação, inicia-se o acabamento, admitindo-se o umedecimento da 
superfície, para facilitar a operação. A camada terminada deverá apresentar-se uniforme. 

- Brita Graduada Simples: mistura em usina, de produtos de britagem de rocha sã que, 
nas proporções adequadas, resulta no enquadramento em uma faixa granulométrica contínua 
que, corretamente compactada, resulta em um produto final com propriedades adequadas 
de estabilidade e durabilidade. 

O projeto da mistura dos agregados deve satisfazer a uma das faixas do quadro a 
seguir: 

 
2.1.5 Transporte comercial de brita 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia 
pavimentada, com 10% de empolamento, tendo uma distância da obra em questão até a 
jazida de material (localização em anexo) de 22,50km. 

 

 2.1.6 Fresagem Contínua a Frio (E=2cm) 

Será executada a fresagem contínua do pavimento em CBUQ existente, conforme 
definido no projeto de Pavimentação. 

A camada fresada terá uma espessura de 2cm. 
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 2.1.8 Asfalto Diluído de Petróleo CM-30 
A imprimação deverá ser executada com a aplicação de uma camada de asfalto diluído CM-30 à 
taxa de 1,2 litros/m. A quantidade de asfalto por metro quadrado deve ser obtida regulando-se a 
velocidade do caminhão com distribuidor mecânico (espargidor), em função da vazão da bomba 
de asfalto. 
 
 
 2.1.9 Imprimação da Base com Asfalto Diluído CM-30 (Camada única) 
Consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a superfície da base concluída, 
antes da execução do revestimento betuminoso, visando aumentar a coesão superficial da base 
pela penetração (absorção) do material asfáltico empregado (0,5 a 1,0 cm), impermeabilizar a 
base e promover aderência entre a base e o revestimento. 
A imprimação deverá ser executada em toda a área onde será executado o reforço de sub-base e 
base e também sobre os reforços executados sobre as valas de drenagem, a mesma deverá ser 
executada em toda a largura do reforço com a aplicação de uma camada com distribuição 
uniforme de asfalto diluído CM-30 à taxa de 1,2 litros/m², sobre a superfície da base concluída 
levemente umidecida, antes da execução do revestimento. A quantidade de asfalto por metro 
quadrado deve ser obtida regulando-se a velocidade do caminhão com distribuidor mecânico 
(espargidor), em função da vazão da bomba de asfalto. Deve-se imprimar a área inteira em um 
mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao trânsito. 
Alguns cuidados deverão ser tomados antes e depois da aplicação tais como: 
- Não transitar sobre imprimação; 
- Proteger o banho com areia nas travessias; 
- Aguardar período cura/36 hs (evaporação do querosene); 
- Umedecimento superficial da base; 
- Verificar a distribuição uniforme do ligante (corrigir falhas bicos); 
- Não aplicar em dias de chuva ou iminência. 
Controle de quantidade, de temperatura e de qualidade deverão ser executados rotineiramente e 
registrados. O material betuminoso poderá a critério da Fiscalização ser examinado em 
laboratório, bem como sua temperatura de aplicação e quantidades. 
 
 2.1.10 Emulsão Asfáltica RR-2C 
Será executada uma camada de pintura de ligação com emulsão asfáltica. 
Sobre a superfície, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando promover a aderência 
entre este revestimento e a camada asfáltica a ser sobreposta, deverá ser feita uma aplicação de 
emulsão do tipo RR-2C de 0,8l/m². 
A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante diluído em água será igual a 0,2 l/m² 
para mais ou para menos. 
 
 2.1.11 Pintura de Ligação com Emulsão Asfáltica RR-2C (1ª camada) 
Será executada uma camada de pintura de ligação com emulsão asfáltica. 
A pintura, em camada única, que antecede a camada de reperfilagem, será executada sobre todo 
o pavimento existente, onde será executada camada de CBUQ, exclusive sobre o trecho onde 
será executada a sarjeta em concreto. 
Sobre a superfície, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando promover a aderência 
entre este revestimento e a camada asfáltica a ser sobreposta, deverá ser feita uma aplicação de 
emulsão do tipo RR-2C de 0,8l/m². 
Alguns cuidados deverão ser tomados antes e depois da aplicação tais como: 
Proceder a varredura da superfície; 
Aplicar o ligante betuminoso na temperatura adequada e quantidade recomendada em projeto; 
Esperar o escoamento e a evaporação da água em decorrência da ruptura da emulsão; 
A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante diluído em água será igual a 0,2 l/m² 
para mais ou para menos; 
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A pintura de ligação deverá ser executada na pista inteira, no mesmo turno de trabalho; 
Diluir somente a quantidade de emulsão a ser utilizada diretamente no carro distribuidor, sempre 
agregando água à emulsão, e nunca o contrário; 
Não se deve estocar emulsão asfáltica diluída; 
 
 
Retirar o excesso de ligante da superfície, uma vez que este pode atuar como lubrificante, 
ocasionando ondulações ao pavimento (escorregamento do revestimento). 
Colocar faixas de papel longitudinal e transversal durante a aplicação - pontos final e inicial do 
banho. 
  

2.1.12 Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP 50/70) 
O Cimento Asfáltico de Petróleo ou CAP é obtido e produzido em sistemas de refino de Petróleo, 
especialmente para apresentar qualidade e consistência próprias para o uso na construção e 
manutenção de pavimentos asfálticos, pois além de suas propriedades aglutinantes e 
impermeabilizantes, possui características de flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação 
da maioria dos ácidos, sais e álcalis. 
O CAP é utilizado em serviços a quente, tais como: concreto asfáltico, pré-misturado, areia-asfalto 
e tratamento superficial. O CAP não deverá ser aquecido acima de 177°C, sob risco de oxidação e 
craqueamento térmico do ligante. O aquecimento deverá ser efetuado até obter-se a consistência 
adequada a sua aplicação, sendo a temperatura ideal de emprego obtida pela relação 
viscosidade/temperatura. Não deverá ser aplicado em dias de chuva, em superfícies molhadas e 
em temperaturas ambiente inferior a 10°C. 
 

2.1.15 Construção de Pavimento com Aplicação de CBUQ, Camada de      Rolamento  
 

Camada de Rolamento: camada superior da estrutura destinada a receber diretamente a ação do 
tráfego. A mistura empregada de apresentar estabilidade e flexibilidade compatíveis com o 
funcionamento elástico da estrutura e condições de rugosidade que proporcionem segurança ao 
tráfego.  
Sobre a camada existente deverá ser executado uma Camada de Rolamento em concreto 
asfáltico (CBUQ) com espessura de 3cm, nivelando e dando acabamento à superfície, mantendo   
a   forma   topográfica   côncava, existente, com caimento de 3% uniforme, do eixo aos dois 
bordos laterais.  
Já, no ponto onde terá fresagem deverá ter uma camada inicial de 2cm e capa de 3cm. 
 
Generalidades 
Mistura executada a quente, em usina apropriada, com características específicas, composta de 
agregado graduado, material de enchimento (filler) se necessário e cimento asfáltico, espalhada 
e compactada a quente. 
A composição do concreto asfáltico (CBUQ) deve satisfazer aos requisitos da Faixa C de 
classificação granulométrica, conforme demonstrado na figura abaixo: 
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Figura 7 – Composição granulométrica (Extraído item 5.2 da DNIT 031/2006 - ES) 
 

Condições gerais  
O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura 
ambiente for superior a 10ºC. 
A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo 
de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela 
na qual o cimento asfáltico apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, 
“Saybolt-Furol” (DNER-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A 
temperatura do ligante não deve ser inferior a 107°C nem exceder a 177°C. Os agregados devem 
ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima da temperatura do ligante asfáltico, sem 
ultrapassar 177°C. 
 
Execução 
Após a execução da camada de pintura de ligação, deverá ser aplicada a capa de rolamento em 
CBUQ que, após rolagem de adensamento, compactação e o perfeito acabamento superficial, 
deverá apresentar uma espessura uniforme de 3,0 centímetros, ao longo de toda a seção 
transversal. 
A mistura asfáltica deve ser lançada em uma camada de espessura uniforme. O lançamento é 
feito por vibroacabadora, que lança a mistura, faz o nivelamento e a pré-compactação da mistura 
asfáltica. 
A compactação da camada asfáltica geralmente se divide em: 1) rolagem de compactação e 2) 
rolagem de acabamento. Na primeira, se alcança a densidade, a impermeabilidade e grande 
parte da suavidade superficial. Na rolagem de acabamento são corrigidas marcas deixadas na 
superfície pela fase de rolagem anterior. Para essas tarefas são empregados rolos compactadores 
estáticos ou vibratórios. Após a compactação o pavimento está pronto para receber o 
acabamento superficial especificado. 
Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista ou pelo 
nivelamento, do eixo ou dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. 
Admitir-se-á variação de + ou - 10%, da espessura de projeto, para pontos isolados, e até 5% de 
redução de espessura, em 10 medidas sucessivas.  
O equipamento mínimo indispensável para à execução: 

• Depósito para material betuminoso: com capacidade para, no mínimo, três dias de serviço; 

• Depósito para agregados: com capacidade total de no mínimo, três vezes a capacidade do 
misturador; 

• Usina para misturas betuminosas, com unidade classificadora; 
• Vibroacabadora; 
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• Equipamento para a compressão, constituído de: rolos pneumáticos autopropulsores, com 
pneus de pressão variável; 

• Rolos metálicos lisos, tipo tandem, com carga de 8 à 12 t; 

• Caminhões basculantes. 
 
 2.1.16 Transporte de Massa Asfáltica 
Os caminhões para o transporte do concreto asfáltico usinado a quente serão tipo basculante, 
devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e 
sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à 
chapa. A utilização de produtos susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina 
etc.) não é permitida. Cada carregamento deve ser coberto com lona ou outro material aceitável, 
com tamanho suficiente para proteger a mistura. 
O transporte da Massa Asfáltica (CBUQ) será realizado por rodovia pavimentada, tendo uma 
distância de 33,60km da obra em questão até a localização da usina (localização em anexo). 
 

2.2 Meio-fio 

Ao longo da ciclovia e servirá de limitador junto a ciclofaixa, será implantado em ambas 

as faces, e em suas extremidades. O mesmo terá a finalidade de travamento e delimitação 

no projeto de pavimentação a limitação da geometria da via, serão utilizados meio-fios pré-

moldado com medidas mínimas de 12cm de base e 30cm de altura (15cm enterrados), 

conforme mostra a figura abaixo. Os meio-fios será do tipo MFC-05 em peças especiais de 

concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos 

empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. 

 

 
 

Figura 4 - Detalhe do meio-fio utilizado neste projeto 

 
Deverão atender, ainda, as seguintes condições: 

- resistência à compressão simples mínima de 15 MPa. 

- as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea. Não serão 

aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e 

desempenadeiras. 

 
 

- Assentamento 

A execução compreenderá o assentamento e rejuntamento do meio-fio. As alturas e 

alinhamentos dos meio-fios serão dados por um fio de nylon esticado com referências 

topográficas não superiores a 20,00m nas tangentes horizontais e verticais e 5,00 m nas  
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curvas. 

Nas esquinas e sempre que as condições topográficas permitirem, a marcação de 

pequenos raios horizontais deverá ser feito com cintel. 

Os meio-fios serão assentados diretamente sobre a base acabada. Para isso a base 

deverá ser executada com uma sobre-largura suficiente para permitir o pleno apoio do meio-

fio. O projeto definirá em cada caso, as larguras necessárias. 

O assentamento dos meio-fios deverá suceder aos trabalhos de preparo e regularização 

do sub-leito Em cada caso o projeto definirá as condições peculiares de assentamento dessas 

peças. Caso haja necessidade de aterro, a compactação deverá ser feita em camadas de 

até 20,00cm. 

Para acerto das alturas dos meio-fios, o enchimento entre esses e a base deverá ser feito 

com material incompressível, como argamassa de cimento e areia. Sempre que houver 

possibilidade de carreamento de algum desses materiais, deverá ser adicionado cimento na 

proporção de 1:10. 

À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas deverá ser colocado o 

material de encosto. Esse material, indicado ou aprovado pela fiscalização, deverá ser 

colocado em camadas de 10 cm e cuidadosamente apiloado com soquetes manuais, de modo 

a não desalinhar as peças. 

Quando pelo excesso de altura, os meio-fios de concreto comum ou os rebaixados, forem 

inseridos na base, a reconstrução da área escavada deverá ser feita com o mesmo material 

devidamente compactado com equipamento apropriado, nas mesmas condições anteriores. 

Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meio-fios 

perfeitamente alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e areia no 

traço 1:3. A argamassa de rejuntamento deverá tomar toda a profundidade das juntas e, 

externamente, não exceder os planos do espelho e do topo dos meios-fios. A face exposta 

da junta será dividida ao meio por um friso reto de 3 mm, em ambos os planos do meio-fio. 

 
- Controle 

De cada lote de 100 peças de meio-fios de concreto a fiscalização retirará uma amostra 

para os ensaios de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote será declarado 

suspeito e retiradas mais duas amostras para novos ensaios de verificação. Não passando 

novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização determinará a execução de uma marca 

indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para a sua remoção do canteiro, Todos os 

custos referentes aos ensaios de verificação serão ônus da empreiteira. Durante o 

assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá o controle no que se refere 

ao alinhamento plani-altimétrico dos meio-fios, ao espaçamento das juntas, às condições de 

escoramento e ao estado geral das peças. As peças defeituosas serão assinaladas e deverão 

ser substituídas a expensas da empreiteira. 

Defeitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverão ser sanados. 

Não caberá indenização quando esses defeitos ocorrerem por falha ou negligência do 

executor. 

 
- Medições 

Salvo condição contratual expressa, a medição será feita por metro linear de meio-fio 

colocado, escorado e rejuntado, e unidade de peças especiais eventualmente colocadas. 
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2.3 CAIXAS DE INSPEÇÃO 
 

  2.3.1 Escavação 
Remoção de material para construção de caixa  
 
2.3.2 Carga, Manobra e descarga 
Todo material que for para o bota-fora após ser carregado, deve ser descarregado no 
local determinado e espalhado. 
 

               2.3.1 Carga e Descarga mecanizada de solo escavado 
    Carga e descarga do material que será descartado no bota-fora. 

 
 
2.3.3 Transporte 
O material deve ser transportado para o bota-fora da Av Zeferino Costa – estrada dos 
Maricas, distancia média de 7,0km. 
 
 
2.3.4 Poço de Visita 

Deverá ser implantado conforme localização de projeto, com tampa de concreto. 

Dimensão de 1,30x1,30 e com boca de lobo. 

 
 

2.4 SINALIZAÇÃO VIÁRIA 
 
 

-Sinalização Vertical 
 

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais 

apostos sobre placas fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, 

transmitindo mensagens de caráter permanente ou, eventualmente, variável, mediante 

símbolos e/ou legendas preestabelecidas e legalmente instituídas. 

 
A mesma esta especificada em planta de projeto de sinalização junto ao projeto, 

elaborada e instalada na melhor técnica, deverá conter dimensões, materiais, formas , dizeres 

e símbolos – padrão SMTT- Prefeitura de Pelotas, atendendo a todas as especificações 

previstas na Legislação pertinente e vigente – considerando-se o tráfego veicular, bicicletas 

e de pedestres, usuais nas cidades brasileiras. 

 
A Sinalização Vertical deverá ser constituída por chapas metálicas cortadas nas 

dimensões do projeto e afixada mediante postes de aço galvanizado ou em postes existentes 

da rede elétrica. A seguir, são apresentados os itens de sinalização vertical considerados no 

projeto. 

 
➢ DIMENSÕES 

a) Placas de regulamentação 

Placas velocidade; 
 
 

b) Placas Indicativas e de Orientação 
Placas de Orientação ou Educativa: 200 x 100 cm, ou dimensões especificadas no 

projeto. 
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Material 

Em chapa galvanizada número 16, pintadas com fundo “Galvite” ou similar e acabamento 

e/ou pictogramas em tinta esmalte sintético padrão CONTRAN nº 599/82 ou padrão utilizado 

pelo Município de Pelotas, a critério da fiscalização. O verso das placas deverão ser na cor 

preto fosco. 

 

Suportes 

Os suportes serão metálicos de aço galvanizado padrão DIN (parede grossa). Devem ser 

fixados ao solo através de concretagem de no mínimo 40 cm. Os parafusos de fixação 

das placas aos suportes devem ser galvanizados e com diâmetro mínimo de 8 

mm, após fixado o parafuso deverá receber um pingo de solda afim de evitar o roubo da 

placa. 

 

• Suporte nº1: Poste de 3,00m para placas de ø 50cm, quadradas com 45cm de 

lado, placas “PARE”, de 40x50cm, 40x60cm, 60x80cm e 60x100 cm, confeccionado 

em tubo de aço galvanizado de ø 2” x 3,00 m; 

 
 

Sinalização Viária horizontal – Pista de Rolamento 
 

Sinalização Horizontal 

Teve por finalidade tornar mais eficiente e segura a operação da via, fornecendo 

informações que permitam aos usuários adotarem comportamentos adequados, de modo a 

aumentar a segurança e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de tráfego e canalizar e orientar 

os usuários da via. 

Foram utilizados os zebrados, linhas demarcadoras, separadoras, faixas de pedestres, 

setas indicativas e inscrições na pista, quando necessárias. 

O material consistirá em termoplástico especialmente produzido para demarcação de 

sinalização viária, isento de impurezas. 

A refletorização deverá ocorrer por microesferas de vidro tipo “PRÈ-MIX”, na proporção 

de 18 a 22% do peso do produto final (0,45 kg/L) e por aspersão uniforme e homogênea, 

durante a aplicação de pelo menos 0,4 kg de microesferas de vidro tipo “DROP-ON” por m2. 

O ponto de amolecimento do material aplicado não deve ser inferior a 80ºC, determinado 

pelo método MB-164. 

Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a base de resina acrílica com 
microesferas de vidro– ( LMS 1 e LMS2 Cor Branca) - item 1.4.2.0.1 

 
Deverá ser executado na cor branca, com 0,10m de largura por extensão variável, e 

cadência de 1:2, traço de 1m e espaçamento de 2m e também em linhas continuas 
conforme detalhamento na prancha de sinalização, ainda devendo ser em pintura 
acrílica. 

 
 

 Pintura de setas e zebrados – Termoplástico por extrusão 
 

A linha de retenção (LRE) e faixa de travessia de pedestre (FTP) e terão cor branca e 

vermelha respectivamente, deverão ser executadas com pintura Termoplástica (aspersão) 

padrão DNIT, conforme NBR 14723. Com layout apresentado no projeto de sinalização. 
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Todas as pinturas deverão tomar todos os cuidados necessários antes de sua aplicação 

da tinta, a superfície do pavimento deve estar limpa, seca, livre de contaminantes prejudiciais 
à pintura. Devem ser retirados quaisquer corpos estranhos aderentes ou partículas de 
pavimento em estado de desagregação. 

 
 

Sinalização Viária por condução ótica 
 

 Tachas  
 

São delineadores constituídos de superfície refletoras, aplicados a suportes de 

pequenas dimensões, usados de forma circular ou quadrada, fixados ao pavimento por 

colagem, empregados para a melhoria da visibilidade das marcas viárias. O espaçamento  a 

cada 8 metros. 

 
 Tachões  

Elementos refletivos fixados ao pavimento por meio de pinos. A cor será coerente com 

a marca a que estão conjugados, sendo que os elementos refletivos acompanham a cor do 

corpo do tachão. Devem ser empregados onde se deseja imprimir uma resistência aos 

deslocamentos que impliquem sua transposição, proporcionando um relativo desconforto ao 

fazê-lo. 

 
2.5 ENSAIOS TECNOLÓGICOS 

Deverão ser executados os ensaios pertinentes ao serviço de execução de pavimentos 

com concreto betuminoso usinado a quente, incluindo granulometria, ensaio Marshall e 

compactação, conforme NBR 15878 e DNIT 031-ES. 

 
 

2.6 SERVIÇOS FINAIS 

.Após a conclusão dos serviços, e durante sua execução, deverão ser reparados, 
repintados, reconstruídos ou repostos itens, caixas, materiais, equipamentos, etc., sem 
ônus para a Prefeitura Municipal, danificados por culpa da CONTRATADA, danos estes 
eventualmente causados às obras ou serviços existentes, vizinhos ou trabalhos 
adjacentes, ou à itens já executados dos próprios serviços. 

 

Limpeza Preventiva 

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos serviços, removendo os 

entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como no canteiro de serviços e adjacências 

provocados com a execução dos serviços, para bota fora apropriado, sem causar poeiras e 

ou transtornos ao funcionamento dos lotes lindeiros. 

 
Limpeza Final 

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de materiais de todas as 

partes dos serviços, que serão removidos para o bota fora apropriado. 

Em seguida será feita uma varredura geral dos serviços com o emprego de serragem 

molhada ou outro artifício, para evitar formação de poeira. 

 
Remoção dos Canteiros 

Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar a retirada das instalações 

dos canteiros de obras e promover a limpeza geral dos serviços. Deverão ser retirados todos  
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os detritos e restos de materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos 

para o bota fora apropriado. 

 
Recebimento dos serviços e obras 

O recebimento dos serviços e obras será de acordo com as Condições Gerais do Contrato. 

Os pagamentos feitos à Contratada somente serão efetuados se comprovado o pagamento 

da contribuição devida a Previdência Social e FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço) 

relativa ao período de execução dos serviços. 

Aceitos os serviços e obras, a responsabilidade da CONTRATADA pela qualidade, correção 

e segurança dos trabalhos, subsiste na forma da Lei, e consoante os Dados do Contrato. 

O recebimento em geral também deverá estar de acordo com a NBR-5675. 
 
 
 

 
              Karen B. A. Esperança 

CREA 133.204 
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ANEXO – MAPA DE LOCALIZAÇÃO DMT 

 

 

Materiais CBUQ e bgs – 22,5km 
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Bota fora 7,00km 
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